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	PREFÁCIO

	 

	Nasci no seio de duas famílias muito católicas da qual tínhamos até primos sacerdotes, o que era muito comum naquela época.

	Minha mãe estudou no colégio interno de Sion, de freiras francesas e meu pai em colégio interno católico em São Paulo. Fiz minha primeira comunhão na igreja São Domingos em Uberaba.

	Como morava em frente, jogava futebol no pátio e nas horas vagas era coroinha.

	Foi uma época de ampla intensidade religiosa.

	Por outro lado, grandes interrogações de princípios existenciais. Questionamentos e mais questionamentos.

	Perguntas borbulhavam em minha cabeça e respostas eram sempre as mesmas: "É dogma de fé, menino!"

	 

	Em minha necessidade de acreditar em algo que trouxesse conforto espiritual, e com base em uma completa falta de fé religiosa, acabei depois de muito tempo de estudo e pesquisas, chegando a um denominador comum que satisfez meu lado instável.

	Uma ideia plausível e lógica mostrando um caminho de libertação deste peso ideológico de ídolos religiosos.

	 

	Relato minha ideia de religião e no final deste livro uma ideia filosófica plausível que pode responder aos questionamentos das pessoas tanto religiosas como ateus.

	 

	
 

	
A FÉ


	 

	A minha experiência pessoal é de que em 100% das vezes você não conseguirá convencer um crente de que Deus não existe.

	Você pode usar qualquer tipo de argumento ou lógica que quiser.

	 

	Disse Carl Sagan:

	"Não é possível convencer um crente de coisa alguma, pois suas crenças não se baseiam em evidências, baseiam-se numa profunda necessidade de acreditar. "

	 

	Pode alegar fatos históricos, arqueologia bíblica, ou ainda filosofia ou ainda ir mais longe utilizando argumentos científicos como a teoria da evolução, a cosmologia e outras coisas, tudo é inútil!

	É como se a cabeça dos crentes fossem refratarias a qualquer argumento que vai contra a sua fé.

	Beira a irracionalidade.

	 

	Isso se deve ao fato de que o fundamento cristão está firmado na rocha da fé.

	A fé, se bem fundamentada é quase que inabalável, não estou falando de fundamentalismo, mas sim de irracionalidade.

	 

	É uma mente tão fechada, que na maioria das vezes somos obrigados a concluir que eles fazem isso por pura preguiça

	 

	
 

	intelectual, ou um medo inabalável de ver uma verdade que mudaria sua estrutura religiosa.

	A sua fé!

	Para o crente, é a maneira mais correta de se posicionar social e racionalmente.

	 

	Qualquer coisa que vá contra a sua fé inabalável deve estar errada.

	Se o crente acredita pela fé que 2 + 2 = 5, não adianta provar que 2 + 2 = 4.

	 

	Ele pode até achar que a demonstração faz sentido, mas não vai mudar de ideia.

	 

	De alguma maneira, que só Deus conhece, o resultado é 5.

	 

	
 

	
DOIS DEUSES


	 

	Um dia, te fizeram acreditar em dois deuses.

	Te contaram duas histórias.

	De um Jesus bíblico e do Papai Noel.

	Algum tempo depois, vieram te frustrar com a afirmação que Papai Noel não existe.

	Verídica, só a história do deus bíblico. Pergunto:

	Se te dissessem o contrário?

	Papai Noel existe, e o deus judaico-cristão não. Faria diferença?

	E vocês pais, como explicariam para seus filhos que Papai Noel existe?

	Fácil! Digo que é muito fácil.

	O Papai Noel é mágico e faz inúmeras maravilhas, como distribuir presentes, construídos por elfos no polo norte para a felicidade das crianças, enche em um só saco todos os presentes, e distribui estes para todos os pequenos no mundo todo em uma noite, um trenó com oito renas voadoras, desce pelas chaminés das casas e ninguém vê, e, se não tiver chaminé, magicamente faz aparecer uma e desce.

	E, se seu filho não acreditar, convença-o dizendo que é dogma de fé!

	E para selar as evidencias, é só olhar as inúmeras revistas, filmes e livros que mostram toda a história dele.

	Pode-se até confirmar sua aparência física e vestimentas!

	 

	
 

	O que isto tem em comum com sua crença em um deus bíblico?

	Tudo!

	São exatamente iguais as duas histórias, são mágicas!

	 

	Na história bíblica, existe carruagem de fogo voando, anjos com asas se locomovendo entre o céu e a terra, estrela guiante descendo do firmamento e pairando na entrada de uma gruta, pessoa andando sobre as aguas, transformando agua em vinho e por um lado mais bizarro, pessoas ressuscitando 3 dias depois de morto, espíritos saindo das tumbas e perambulando pela cidade, o sol parando no céu ao meio dia, pessoa transformada em pedras de sal, cidades sendo destruídas e queimadas misteriosamente, castigo por pragas inexplicáveis e morto aparecendo e conversando com vivos, etc.

	 

	Só que você optou por passar para seu filho a história extranatural do deus judaico-cristão.

	 

	
 

	
DEUS COM MINÚSCULA OU MAIÚSCULA?


	 

	Sempre tive dúvidas a respeito de como escrever Deus ou deus.

	Procurei pesquisar e achei este texto que transcrevo:

	 

	
Resposta curta:


	 

	A palavra "deus" é um substantivo comum, não é um nome próprio, por isso deve ser escrita com letra minúscula e, de preferência, acompanhada de um determinante ("um deus", "seu deus", "o deus deles", "os deuses", "o deus cristão", "o deus da guerra", "a deusa do amor", etc.) pois existem muitos deuses.

	 

	
Resposta longa:


	 

	Pedras.

	 

	Comecemos com uma palavra menos estigmatizada como "pedra", por exemplo.

	Sempre escrevemos a palavra com minúscula falando genericamente de pedras.

	Pedras não tem nome e sobrenome, quando temos que nos referir a uma pedra especificamente temos de criar alguma maneira de identificá-la unicamente:

	"Aquela pedra enorme que fica no terreno vazio em frente à casa de Fulano de Tal. "

	 

	
 

	O que só funciona se houver apenas uma pedra enorme no local.

	 

	A Pedra.

	Em qual situação escreveríamos "Pedra" assim com maiúscula? Sempre lembrando que estamos falando de pedras e supondo que não há pessoas com esse nome.

	Por exemplo:

	"Pedra está na minha frente e vejo que Pedra é grande. "

	A frase só faz sentido se houver uma única pedra e mais nenhuma.

	Assim todos sabem que estou falando da única, a que não tem nome, e por isso mesmo é chamada de… "Pedra".

	 

	Das Pedras para os Deuses.

	Deuses, como pedras, existem muitos.

	Repare num detalhe, nesta frase o verbo "existe" se refere não à existência física de fato, mas à existência desses deuses na cultura humana.

	Contudo os deuses, por serem muitos, têm convenientemente cada um seu nome para podermos identificá-los unicamente. Na frase "Allah é grande" sabemos a qual deus nos referimos, o dos muçulmanos.

	"Tupã é grande", trata-se do deus de algumas tribos indígenas brasileiras. E assim por diante.

	Mas… e "Deus é grande" o que significa?

	Nesta frase a letra "D" está em maiúscula não por ser a primeira palavra da frase, mas por estar sendo usado como um nome próprio.

	Mas um nome próprio de qual deus?

	 

	
 

	Fica subentendido que se trata do deus judaico-cristão porque este não tem um nome específico pelo qual é conhecido.

	O fato é que não deveria ser usado dessa maneira. "A Regra é (razoavelmente) clara"

	As regras da gramática dizem que nomes próprios são escritos com maiúscula.

	A palavra "deus" não é nome próprio, contudo é usada como se fosse.

	O que há, portanto, é um consenso entre a maioria cristã de se usar a palavra "deus" como nome próprio para, assim, poder- se escrever com maiúscula mais por questões religiosas que gramaticais

	Segundo as regras do recente (e infeliz) acordo ortográfico, os hagiônimos (nomes ligados a práticas religiosas) podem ser escritos com inicial minúscula ou maiúscula.

	Se as regras permitem o uso de minúscula, por que alguns insistem em escrever com maiúscula?

	A resposta escapa do terreno da gramática para entrar no da psicologia:

	Puxa-saquismo.

	Pessoas que acreditam em deuses também acreditam que se parecerem suficientemente humildes e submissas receberão favores especiais de seus deuses, daí o uso de maiúsculas tanto na palavra "deus" como nos pronomes pessoais que se referem aos deuses, como "d’Ele", "n’Ele" e similares.

	Bem, se a existência de algum deus já é pouco provável, é ainda mais improvável a existência de um deus que aprecie puxa- sacos.

	 

	Mas voltemos à gramática…

	 

	
 

	As regras de uso uns idiomas são consagrados a longo prazo pelo uso que seus falantes fazem dele, não há uma autoridade que decide tudo.

	Eu, pessoalmente, optei por me referir ao deus judaico-cristão desta maneira mesmo:

	"deus judaico-cristão", "deus cristão", "deus dos hebreus", "o deus sem nome dos cristãos", ou similar.

	Podem não ser termos estritamente corretos, mas é o suficiente para que todos identifiquem a qual deus me refiro. Por quê fiz esta opção?

	Como no caso da "Pedra", a palavra "Deus" (com maiúscula) pressupõe a existência de um único deus, justamente o deus sem nome judaico-cristão. Um pressuposto bastante natural para um seguidor de alguma religião judaico-cristã, mas não para outras pessoas.

	Sendo assim, eu falo sempre em "deuses", genericamente, e quando tenho de me referir a um deus específico identifico-o pelo seu nome.

	Se os seguidores de tais religiões concordarem em chamar seu deus de "Jesus" ou "Yaveh" ou coisa que o valha a questão se esvazia.

	Contudo, insisto, não considero aceitável que a palavra "deus" seja usada como nome próprio de um único deus.

	 

	Pode ser aceitável para seus seguidores, mas não para todos.

	 

	É um erro gramatical escrever-se nomes próprios com minúscula, porém eu não uso a palavra "deus" como nome próprio, mas sempre como substantivo comum.

	 

	
 

	A palavra "deus" é um substantivo comum e o erro está em usá-la como nome próprio.

	Assim, não é um erro gramatical, é um padrão que adotei por achar o mais correto.

	E minha prática ofende não à gramática, mas aos seguidores do deus judaico-cristão.

	 

	Neste ponto podemos aproveitar o gancho e tentar imaginar porque o deus judaico-cristão não tem um nome, ou melhor, por que seus seguidores não o querem atribuir um nome?

	Uma boa razão para isso é o fator psicológico – como discutido acima, a palavra "Deus", com maiúscula, pressupõe a existência de um único deus, o judaico-cristão.

	Deve ser justamente essa a ideia que seus seguidores querem incutir na mente das pessoas: "existe apenas um deus: o nosso! E esse deus é chamado de Deus". Inspira temor e respeito!

	Passa a ideia de verdade e unicidade!

	"Não se trata de um deuseco qualquer de alguma mitologia mambembe de um povúnculo desconhecido.

	Não! É O Cara! O Único! O Alfa e o Ômega! "

	 

	Bem, até que isso fique provado, trata-se de apenas mais um no panteão de deuses imaginados pelos homens.

	 

	
 

	
RELIGIÃO E CREDIBILIDADE.


	 

	A credibilidade da religião e de suas mensagens dependem de pessoas, artefatos, símbolos, lugares e eventos que são rotulados de sagrados ou santificados para causarem maior impacto e evitar o questionamento.

	 

	É por isso que as religiões defendem os seus porta-vozes e livros.

	 

	A credibilidade das religiões depende inteiramente de um discurso, cujo objetivo é conquistar a fé através de contos que prometem recompensas e punições.

	 

	A fé incondicional é imprescindível para a aceitação das religiões, pois elas são altamente incoerentes.

	 

	Ignoram o método científico. Pregam o amor por meio do temor.

	Enaltecem o livre-arbítrio, mas impõe regras. Pregam a paz, mas têm histórias de guerras. Pregam a resignação, mas são exemplos do oposto.

	Pregam a servidão, mas são os principais beneficiários. Pregam a igualdade, mas são os primeiros a discriminar. Pregam a salvação, mas sempre cobram adiantado.

	 

	As atividades e rituais religiosos são apenas tentativas de comunicação.

	Orar é uma tentativa de comunicação.

	 

	
 

	Os transes nos rituais decorrem de tentativas de comunicação. Os templos são locais para tentativas de comunicações individuais ou coletivas.

	Os cultos e rituais não fazem outra coisa senão tentar ou fomentar a comunicação com divindades.

	 

	As contradições e limitações das religiões são muitas, mas há muita gente predisposta a aderir a elas apenas em troca da promessa de conforto ou de segurança.

	 

	Os testemunhos e depoimentos constituem a base das religiões, pois é neles que todas elas se sustentam.

	As religiões conquistam os seus seguidores através da pregação e divulgação de palavras ditas sagradas, transmitindo suas crenças e valores.

	 

	O sucesso da religião depende de uma estória convincente e emocionante, uma fonte confiável e uma pessoa que pareça respeitável.

	 

	A finalidade da estória é transmitir crenças e valores. A finalidade da fonte confiável é legitimar a estória. A finalidade do respeitável é disseminar a estória.

	Para aumentar a confiabilidade da fonte ela é qualificada como sagrada, uma fonte extranatural.

	A fonte confiável sempre é humana, pois até os livros sagrados são escritos por pessoas.

	Portanto, as pregações das palavras ditas sagradas sempre se utilizam de relatos de pessoas que alegam terem presenciado ou participado de eventos que envolvem divindades.

	 

	
 

	Em outras palavras, a comunicação extranatural é imprescindível para a instituição de qualquer religião.

	 

	Todas as religiões se sustentam em comunicações que as suas divindades, supostamente, mantêm para transmitir os seus desejos e valores.

	Os pregadores passam a maior parte do tempo disseminando desejos e valores que supostamente foram transmitidos pelas suas divindades.

	 

	Quase todos os cultos e rituais se resumem a tentativas de comunicação extranaturais.

	A única garantia da eficácia deste tipo de comunicação está nos depoimentos e testemunhos das "fontes confiáveis" que sustentam as religiões.

	 

	Resumindo, aceitar uma religião se resume a acreditar em uma possibilidade de comunicação que não se aplica a qualquer pessoa.

	 

	É como se as leis da natureza não fossem aplicadas a todos.

	 

	Acreditar nesta possibilidade é uma prerrogativa de qualquer um, mas duvidar também é.

	 

	
 

	
FORMAS DIVINA


	 

	A história nos mostra que a humanidade sempre acreditou que as divindades têm formas.

	As formas divinas podem ser enquadradas em três categorias básicas:

	A zoomórfica, a antropomórfica e a antropozoomórfica.

	A categoria zoomórfica abrange as divindades cujas formas são animais.

	A categoria antropomórfica abrange as divindades cujas formas são humanas.

	A categoria antropozoomórfica abrange as divindades cujas formas combinam características humanas e animais.

	A humanidade tem uma grande dificuldade em conceber divindades amórficas, isto é, disformes.

	Esta limitação acontece porque nós somos condicionados para raciocinar através da manipulação de formas, o condicionamento cultural ajuda a criar uma barreira que dificulta muito a imaginação de entidades sem formas.

	 

	As formas divinas estão diretamente ligadas com o estágio de desenvolvimento cultural dos povos.

	Em outras palavras, a definição das formas das divindades depende das nossas crenças e valores, pois os fatos mostram que elas tendem a se modificar juntamente com a nossa evolução cultural.

	Isso significa que as formas são evidências de que as divindades são frutos imaginação humana, independentemente da veemência dos seus defensores.

	 

	
 

	 

	A forma viabiliza o corpo e inviabiliza a divindade.

	Isso acontece porque tudo que tem corpo está obrigatoriamente sujeito as leis da natureza.

	 

	Em outras palavras, a forma facilita a venda de divindades, pois lhes dá corpo e imagem, mas gera uma grande incoerência, pois nenhum ser fisicamente delimitado pode contrariar as leis da natureza.

	 

	Outro motivo que impossibilita aos seres fisicamente delimitados serem divindades é a existência condicionada, pois toda forma tem a sua existência condicionada à outra que lhe é hierarquicamente superior.

	A limitação imposta pela forma é uma evidência de que a existência do seu respectivo ser não é incondicionada, tal como deveria ser uma divindade.

	Um deus cuja existência esteja condicionada a outro deus, não é um deus, é apenas um produto de uma imaginação muito rudimentar.

	Uma forma somente poderá ser considerada divina se o seu corpo for o universo, pois somente nesta condição ela poderia ser responsabilizada por todas as coisas.

	 

	Esta visão é conhecida como panteísta.

	Uma divindade com esta configuração não teria membros, órgãos nem cabeça, pois tudo isso não teria utilidade nem faria sentido algum.

	Deus somente poderia gerar e manter todas as coisas do universo, caso ele fosse o próprio universo.

	 

	
 

	A existência de um deus panteísta exclui qualquer possibilidade de divindades que tenham formas zoomórficas, antropomórficas ou antropozoomórficas.

	As formas são ótimas motivos para a humanidade rejeitar todas as divindades amórficas que lhe foram impostas através dos tempos.

	 

	A forma antropomórfica inviabiliza a existência de Deus, mas será que há uma forma panteísta que possibilite a construção do universo e de tudo que existe nele?

	 

	
 

	
A MORTE


	 

	A morte pode ser definida como o fim da capacidade de executar o conjunto de processos que é responsável pela existência das entidades que integram a flora e a fauna ou simplesmente como o fim da existência de uma entidade natural autônoma.

	Entretanto, muita gente acha que há algo de místico, mágico ou misterioso nela.

	 

	A maioria das pessoas entra em pânico com a possibilidade de que a morte acabe permanentemente com a sua existência.

	Este sentimento torna-as vulneráveis a estórias e explicações absurdas e insensatas cujo principal objetivo é agregar seguidores.

	Entretanto, há muitas outras pessoas que preferem enfrentar os seus sentimentos a aceitar este tipo de estórias e explicações.

	 

	A relação entre estes grupos sempre foi muito difícil, pois cada um deles tenta impor as suas crenças e valores aos demais.

	Muitas vezes até a morte é utilizada para isto.

	É uma grande ironia, mas o medo da morte também é um dos principais agentes da morte.

	Os seguidores das estórias e explicações descabidas as defendem alegando que nem tudo que existe é lógico.

	Contudo, isto é uma grande inverdade, pois é empírico que a existência de absolutamente tudo é devida exclusivamente às leis da natureza.

	 

	
 

	A Teoria do Big Bang é um exemplo de explicação sem lógica, pois é inaceitável que os cientistas tentem explicar como surgiu o universo sem antes explicar como surgiram as leis da natureza que o suportam.

	 

	Eles se esquecem que sem estas leis as ciências e as suas teorias inexistem.

	A divisão do ser humano em matéria e espírito é outro exemplo de explicação estapafúrdia, pois ela simplesmente exclui os animais e os organismos acéfalos.

	É como se eles não fossem animados.

	Esta última explicação remete a um pecado maior ainda, pois institui um mundo material e outro imaterial sem prova alguma nem mostrar como ambos se unificam.

	Isto é uma evidência que a principal preocupação desta explicação que é aplacar o medo da morte sem compromisso algum com a verdade.

	Os principais motivos que levam a maioria das pessoas a pensar que a matéria e o espírito são entidades distintas são os seguintes:

	As pessoas não conseguem entender como os seus sentimentos e capacidades se relacionam com a matéria dos seus corpos.

	As pessoas percebem a natureza em ação, mas não sabem exatamente o que ela é nem conseguem localizá-la em lugar algum.

	Entretanto, estes motivos não constituem prova alguma de que a matéria e o espírito sejam entidades distintas apenas demonstram a nossa incapacidade em compreender a natureza e a realidade natural.

	 

	
 

	 

	O desequilíbrio emocional provocado pelo medo da morte pode provocar mais males do que a própria morte.

	Ele pode afetar a qualidade de vida de qualquer pessoa, dos seus familiares, da sociedade e até mesmo da humanidade inteira.

	Ele tem este poder porque pode favorecer a mistificação e atrapalhar a aquisição de novos conhecimentos que poderiam alavancar o desenvolvimento pessoal e social.

	O medo da morte pode afetar a razão e gerar conflitos ideológicos intermináveis e de consequências incomensuráveis.

	O ser humano deveria aprender a lidar melhor com os seus sentimentos ao invés de fugir da sua insegurança através de estórias e explicações excêntricas e desatinadas, pois este remédio possui efeitos colaterais que vão da mediocridade até a morte.

	É ponto pacífico que a morte é um fim inevitável que é indispensável à renovação e evolução da vida.

	 

	
 

	
REENCARNAÇÃO, RESSURREIÇÃO OU EXTINÇÃO.


	Muita gente está propensa a acreditar em qualquer coisa para não ter que enfrentar a possibilidade de que a morte possa encerrar definitivamente a sua existência.

	Esta situação faz delas vítimas potenciais de pessoas e organizações que estão dispostas a fazer qualquer coisa para defenderem os seus pontos de vistas e interesses.

	Algumas pessoas acreditam na ressurreição, outras na reencarnação, outras na extinção e outras em coisa alguma.

	Estas crenças, geralmente, partem da premissa que somos parte material e parte imaterial.

	Entretanto, crença alguma deveria partir desta premissa, pois esta divisão nunca foi comprovada.

	Não podemos descartar a possibilidade de que sejamos feitos de algo que seja capaz de sustentar simultaneamente as coisas tangíveis e intangíveis.

	Os partidários da ressurreição acreditam que voltarão a viver após o dia do juízo final.

	Os partidários da reencarnação creem que nós podemos viver várias vidas.

	Os partidários da extinção acham que a morte é o fim de tudo. Os argumentos dos partidários da reencarnação e da ressurreição não são cientificamente válidos, pois se sustentam apenas em crenças e depoimentos.

	Os partidários da extinção não apresentam argumento algum. A complementaridade natural é um ótimo argumento para rejeitar a ressurreição e a reencarnação simultaneamente.

	 

	
 

	A complementaridade natural é a qualidade que faz todas as coisas naturais se encaixarem.

	Esta estrutura é sustentada por eventos complementares dispostos cronologicamente que podem ser concomitantes ou não.

	Cada um destes eventos é uma entidade natural e como tal não pode ser segmentada.

	A ressurreição e a reencarnação contrariam esta restrição, pois ambas são obrigatoriamente segmentos de eventos que já se encerraram.

	Convém lembrar que os corpos físicos também são eventos, pois são efêmeros.

	A transformação natural é um excelente argumento para rejeitar a extinção.

	Os fatos mostram que:

	"Na natureza nada se cria! Nada se perde! Tudo se transforma".

	Não há razão alguma para que sejamos a única exceção a esta regra.

	O grande desafio consiste em descobrir no que o nosso "eu" poderia se transformar.

	Obviamente, antes é preciso saber do que o nosso "eu" é feito. Sem essa informação jamais saberemos realmente o que acontece depois da morte.

	A compreensão de como ocorre a materialização é imprescindível para sabermos o que realmente acontece depois da morte.

	Sem ela jamais entenderemos o que somos, pois, a existência do "eu" pode depender da materialização e vice-versa.

	 

	
 

	Nada impede que haja algo imaterial capaz de se materializar e manifestar as propriedades relativas ao "eu".

	Afinal de contas, a matéria totalmente decomposta leva ao nada.

	Aliás, os cientistas já começam a discutir a possibilidade de que tudo se origine do nada.

	A compreensão do funcionamento da natureza é essencial para entendermos como ocorre a materialização.

	 

	As ciências atuais jamais conseguirão nos proporcionar isto, pois se limitam apenas a testar relações que poderiam sustentar leis naturais.

	A compreensão da natureza requer uma abordagem integral que nenhuma das ciências existentes está autorizada a nos oferecer.

	 

	
 

	
A VONTADE DE DEUS


	 

	A afirmação: "É a vontade de Deus" é utilizada com grande frequência para justificar porque as coisas acontecem. Ela remete a dois assuntos muito polêmicos:

	 

	O destino e a moral.

	 

	O destino é um futuro pré-determinado que muita gente acredita existir por vontade de Deus.

	É muito grande a pressão que sofremos para que sigamos regras que teriam sido ditadas por um deus.

	Vamos analisar se as regras através das quais tentam moldar o nosso comportamento são impostas pela vontade de um deus.

	 

	A palavra "Moral" origina-se de "morale" do latim que vem de "mores" (costumes). A palavra "morale" é uma tradução parcial da palavra grega "êthica" (ética).

	Esta tradução faz com que confundamos os significados das palavras moral e ética.

	A grosso modo, a moral refere-se ao respeito devido às convenções sociais e a ética aos valores.

	Diferenças à parte, as duas palavras referem-se ao comportamento humano.

	Em outras palavras, a moral e a ética referem-se ao respeito às regras que são utilizadas para a socialização dos indivíduos.

	 

	A socialização é um processo que modela comportamentos individuais para adequá-los a uma cultura específica.

	 

	
 

	Em outras palavras, a socialização é responsável pela programação das crenças e valores que padronizam o comportamento social.

	Como alguns temas tendem a se tornar tabus ou sagrados, algumas crenças e valores tornam-se quase estáticos.

	Esta imutabilidade faz com que se perenizem os comportamentos que possibilitam o convívio social, mas em contrapartida também propicia a geração de muitos indivíduos conservadores.

	A existência da socialização está profundamente atrelada à da empatia.

	A empatia é o fenômeno que possibilita a alguém sentir na própria pele o mesmo que os seus semelhantes sentiriam se estivessem na mesma situação.

	Sem ela, ser racional algum saberia como as suas ações afetariam aos seus semelhantes.

	É por causa dela que os indivíduos criam, respeitam e impõem regras comportamentais.

	A empatia é um pré-requisito imprescindível para existência da moral e uma prova de que a natureza preparou os seres racionais para se integrarem socialmente.

	 

	A empatia não é uma exclusividade humana, pois ela também foi observada em outros primatas.

	Em suma, os fatos demonstram que a natureza é a base para a realização de qualquer vontade, seja ela divina ou não.

	Dizer que as leis da natureza realizam a vontade de um deus não seria exagero algum, pois elas atendem a interesses que não são nossos.

	 

	
 

	Entretanto, seria muito incoerente considerar como deus quem precisasse de nós para divulgar e cobrar a observância de leis em seu nome.

	Um deus tão poderoso que nos dá autonomia decisória através da natureza jamais tentaria submeter o nosso comportamento à sua vontade de uma maneira tão infantil e vulnerável.

	 

	Entretanto, muita gente acredita nisto e justifica a sua posição através de depoimentos sustentados por meio de estórias ou histórias tocantes contadas por livros e pessoas rotulados de sagrados e santificadas respectivamente.

	 

	
 

	
DEUS - PANACEIA OU PLACEBO


	 

	Muitas pessoas acham que Deus é a solução para tudo.

	Para elas Deus pode fazer qualquer coisa. Deus pode curar qualquer doença.

	Deus pode definir a sorte de qualquer ser.

	Para muita gente Deus é uma panaceia, isto é, Deus é o remédio para todos os males do mundo.

	Esta crença está condicionada à outra crença, a crença de que absolutamente tudo é devido à vontade de Deus.

	Geralmente, Deus é caracterizado conforme as crenças e valores destas pessoas.

	Talvez seja por isto, que Deus é visto como alguém temível que pune àqueles que desrespeitam a sua vontade.

	 

	Em suma, Deus é um produto cultural, pois ele é uma projeção de crenças e valores.

	 

	Para muita gente Deus é apenas uma crendice.

	Para mim, Deus foi inventado para atender as necessidades mentais humanas.

	O universo com tudo que há nele, inclusive nós, é fruto do acaso.

	Essas pessoas preferem acreditar que Deus não existe e que o mundo independe dele.

	Em suma, para muita gente Deus é um placebo, isto é, Deus é um falso remédio para doenças ou necessidades da mente.

	Para responder coerentemente se Deus é panaceia ou placebo é importante considerar os seguintes prós e contras:

	 

	
 

	Primeiro, os fatos mostram que nada acontece por acaso, isto é, todas as coisas têm um fato gerador.

	Segundo, até prova em contrário, os fatos também mostram que nenhum fenômeno pode prescindir das leis da natureza.

	 

	Na primeira consideração está explícita que a realidade sempre requer algum tipo de criador.

	Na segunda consideração, está explícita que a lógica natural jamais deve ser ignorada, pois fato algum pode prescindir dela. Em suma, é preciso cautela com todos os pontos de vistas, pois eles podem conter alguma verdade, ou seja, eles podem ser meias-verdades.

	É preciso muita prudência para lidar com meias-verdades, pois elas são complementadas por meias-mentiras.

	 

	As meias-mentiras podem assumir o status de verdades se forem repetidas muitas vezes.

	 

	Principalmente, se forem repetidas por bilhões de pessoas durante milênios ou profissionais tão respeitados quanto os cientistas.

	Em outras palavras, nada impede que a verdade de hoje tenha sido construída sobre uma grande mentira.

	A visão que a maioria das pessoas tem de Deus configura um placebo, pois é preciso abdicar da razão em favor da fé para viabilizar muitas das qualidades ditas "divinas".

	Os motivos que levam alguém a ter fé são muitos.

	A situação na qual a pessoa se encontra, o condicionamento cultural, as estórias que divulgam Deus como panaceia são mais tocantes e accessíveis do que a visão científica, o medo da

	 

	
 

	morte e a aceitação de estar largado à própria sorte é um fardo muito grande para a maioria das pessoas.

	Respeitar as crenças e opções dos semelhantes é muito importante, pois as culturas humanas se encontram em diferentes estágios evolutivos.

	Entretanto, algumas vezes é necessário defender os incautos e a sociedade de estelionatários, oportunistas e radicais.

	 

	Uma boa maneira de fazer isto sem gerar grandes conflitos é divulgar às pessoas de mentes abertas, visões do mundo que sejam realmente factíveis.

	 

	
 

	
DIÁLOGO ENTRE DEUS E UM ANJO.


	 

	Deus: Você achou que foi criado do nada? Você achou que o universo criou a si mesmo? Você não percebe que deve haver uma explicação para a sua existência? E a sua inteligência?

	Anjo: Você existe e você deve ser muito inteligente.

	Deus: Claro que sou. Eu sou Deus.

	Anjo: Qual a sua explicação para sua existência?

	Deus: Eu apenas sou.

	Anjo: Se a mente humana é tão inteligente que exige um criador, qual a explicação para sua existência, então o quão inteligente deve ser a mente de um criador?

	Tão inteligente que ela também exige uma explicação para sua existência.

	Deus: A explicação é que sou eterno. Eu sempre existi. Eu sou aquele que sou.

	Anjo: Isso significa que é possível uma mente inteligente existir sem um criador? E se um ateu não acredita que a mente dele foi criada, é perfeitamente razoável. Porque você está aqui Deus. Supostamente a coisa mais inteligente de todos os tempos. E você não foi criado.

	Ele é ateu e perfeitamente consciente.

	Na verdade, um ateu que sabe que sua mente é o resultado de evolução, explica muito mais do que "eu sou eterno".

	Como se ser eterno o tornasse livre da lógica que você acabou de implicar com tão óbvia.

	Pensando nisso, a única inconsistência aqui é você.

	Deus: Eu?

	 

	
 

	Anjo: Sim. De acordo com sua lógica, você deve ter sido criado. Como você sabe que não foi?

	Deus: Porque eu sei tudo.

	Anjo: Você não pode saber tudo.

	Deus: Porque não?

	Anjo: Porque poderia haver algo que você não sabe que não sabe.

	E você nunca poderia dizer que não existe. Porque você não saberia que existe.

	 

	Resumindo: Se uma inteligência tem que ter sido criada, e se Deus criou o homem com sua inteligência, Deus como ser inteligente também por lógica tem que ter sido criado.

	A inteligência do homem foi criada por Deus, não apareceu do nada.

	Logo, a inteligência de Deus apareceu ou foi criada?

	 

	
 

	
O JULGAMENTO DE JESUS


	 

	
Ilegalidades Processuais nos Direitos Romano e Hebreu


	 

	Porque Jesus foi executado?

	A mando de quem?

	Dos romanos ou das autoridades judaicas? Porque Jesus passou por dois julgamentos? Foram formalmente legais?

	Jesus cometeu algum crime?

	A crucificação era a pena a ser imposta?

	Esta é a análise jurídica do julgamento de Jesus através de um viés histórico. O Julgamento de Jesus foi, sem dúvida, o maior escândalo judicial da história da humanidade.

	Jesus Cristo não deixou nenhum registro de próprio punho. As fontes de sua história são, principalmente os Evangelhos Canônicos, fontes da Bíblia Sagrada, de fé.

	Fé pelo que Jesus representa.

	Jesus foi um revolucionário: foi acusado, processado e executado como um, devido sua pregação radical.

	Foi condenado por Pôncio Pilatos à crucificação – a forma mais terrível de pena capital da época.

	O motivo de sua condenação foi exibido pelos romanos no alto da sua cruz como sua reivindicação de ser o "Rei dos Judeus".

	Para os poderosos da época, ele passou a significar uma ameaça à ordem social.

	Jesus moveu multidões, deixou inúmeras mensagens de sabedoria e amor ao próximo.

	 

	
 

	Jerusalém era a capital da Judéia, terra santa dos judeus, onde estava o Templo: centro da vida econômica e religiosa.

	A base jurídica do povo hebreu era o Torah e a Misnah. Os juízes aplicadores do direito compunham o Sinédrio. Jerusalém era domínio do Império Romano.

	O poder jurídico era celebrado ao Governador por transmissão do Imperador.

	Na época de Jesus, o Governador era Pôncio Pilatos.

	Jesus passou por dois julgamentos: um religioso, perante o Sinédrio, e outro político, frente a Pôncio Pilatos e Roma.

	As acusações religiosas no Direito Hebraico eram: blasfêmia, profanar no sábado e ser um falso profeta.

	Porém, estas de nada valiam perante Roma, visto que não violavam o direito romano.

	Ao levar Jesus para seu segundo julgamento, eram preciso novas acusações.

	Acusações políticas: sedição, declarar-se rei e incitar o povo a não pagar impostos à César.

	A prisão de Jesus aconteceu na noite de quinta-feira, véspera da grande festa da Páscoa do Senhor.

	Ambos os julgamentos foram permeados de ilegalidades processuais.

	Na noite de seu julgamento, todo conhecimento que os juízes do direito possuíam sobre legalidades fora desprezado em face da vingança contra Jesus.

	Ele foi preso sem culpa, acusado sem indícios, julgado sem testemunhas legais e condenado a uma pena errada ao crime que era acusado.

	A ira dos poderosos crucificou Jesus. Jesus era inocente.

	 

	
 

	O Estado sempre se fez poder, o poder sempre fez vítimas ao longo da história.

	Inúmeros mártires foram exterminados pelo poder.

	São lutas de cidadãos, desarmados, batalhas pela justiça social, geralmente, guerras de paz contra injustiças do Estado.

	Alguns tornam-se mártires, alguns nomes jamais serão conhecidos.

	E o cenário comum a todos: a justiça de olhos vendados, não pela sua imparcialidade, mas, olhos forçosamente vendados para manipular todos os atos e procedimentos necessários com o propósito de legalizar o fim escolhido pelo poder.

	 

	Cabe aqui perguntar:

	 

	Qual a prova de que algum crime foi cometido? Em que momento Jesus pode se defender?

	Quem o defendeu?

	Onde estavam as testemunhas de defesa? Onde estavam as testemunhas de acusação? A lei foi jogada ao relento?

	Qual era a acusação que Jesus sofria? Blasfêmia? Mas isso foi comprovado? Ou o julgamento foi armado?

	Ele foi indiciado?

	Teve procedimento formal nos termos do direito romano? Jesus pôde apelar da Decisão?

	Segundo destaca o historiador Ribeiro "Jesus Cristo foi preso sem culpa, acusado sem indícios, julgado sem testemunhas legais, apenado com um veredito errado, e, por fim, entregue à

	 

	
 

	mercê da boa vontade de um Juiz, no caso o governador Pilatos".

	 

	Diante do exposto, a única conclusão que se pode chegar que Jesus Cristo foi condenado sem ter cometido crime algum e sem que fosse respeitada a regra procedimental para julgamento de um judeu.

	 

	
 

	
SOBRE A RELIGIÃO E CIÊNCIA


	 

	RELIGIÃO

	 

	Não somos mais do que cobaias, manipuladas, correndo como hamsters em rodinhas, ignorantes de seus verdadeiros propósitos.

	Porque os propósitos são Dele.

	Ele é onisciente, onipotente e onipresente.

	Talvez sejamos todos somente marionetes em seu projeto. Não tenho a liberdade para dar sentido à minha vida, só a ilusão da liberdade.

	 

	Nos primórdios da humanidade por medo do desconhecido, criaram um ser imaterial com ilimitados poderes.

	A partir daí, usaram dogmas que perduraram até hoje. O famoso "Eu acredito..." Só achismo!

	E uma tentativa rudimentar de explicar o inexplicável. Fizeram primeiro Adão e Eva.

	Destruíram Sodoma e Gomorra por causa dos pecados dos seus habitantes.

	Mandaram o dilúvio porque este deus se cansara da humanidade.

	Um deus que mandava guerrear e matar.

	Um deus que impunha condições e tirava o livre arbítrio das pessoas.

	As religiões se estruturam em cima dessa ignorância humana. Se consolidaram, mas, nunca se adaptando aos avanços da ciência, e continuaram sempre no seu papel obscurantista de

	 

	
 

	guarda de uma grande fantasia, a da existência de um Deus onipotente, onisciente, onipresente e eterno.

	Sua representação material é a igreja institucionalizada, com suas diversas identidades, Católica, Protestante, Ortodoxa, Islâmica, Budista, Espírita e outra tantas, mas sempre com um objetivo único, impedir que o ser humano se liberte dessa ignorância primeira.

	 

	A religião é a felicidade ilusória dos povos.

	 

	CIÊNCIA

	 

	No passado, antes de entendermos a Ciência, era lógico crer que um deus criou o Universo.

	Mas agora a ciência oferece uma explicação mais convincente.

	 

	A Ciência busca a verdade. E ela não discrimina. Para melhor ou para pior, ela descobre as coisas. A Ciência é humilde.

	Ela sabe o que ela sabe e ela sabe o que ela não sabe.

	Ela baseia suas conclusões e crenças em fortes evidências. Evidências que são constantemente atualizadas e melhoradas. Ela não fica ofendida quando surgem novos fatos.

	Ela abraça todo o corpo do conhecimento.

	 

	A ciência não se apoia em práticas e escritos medievais.

	 

	Se fizesse isso, você não teria a penicilina, colocaria uma sanguessuga dentro das suas calças e rezaria.

	 

	
 

	Em qualquer coisa que você acreditar, ou para qualquer deus, ela não será tão eficiente quanto a medicina.

	Você pode dizer: "Funciona para mim", mas os placebos também funcionam.

	Acreditar em algo não real, imaginário, não faz sentido. Esperar que algo seja verdade, não faz com que este algo se torne verdade.

	A existência de Deus não é subjetiva.

	 

	Deus é uma questão de opinião e fé.

	 

	A fé é a adesão de forma incondicional a uma hipótese que a pessoa passa a considerar como sendo uma verdade sem qualquer tipo de prova ou critério objetivo de verificação, pela absoluta confiança que se deposita nesta ideia ou fonte de transmissão.

	 

	Me perguntaram:

	"Como você consegue suportar a ideia de que vai morrer e deixar de existir?

	E a sua consciência? "

	Com a maior tranquilidade, como crente na filosofia Vox Dei, respondo:

	Eu não existi por um período de 14,5 bilhões de anos. Estou existindo por um período curtíssimo de tempo.

	Em breve voltarei a não existir por um período indeterminado de tempo.

	Período este que já vivenciei.

	Se pensarmos bem,      o tempo que passamos existindo conscientemente e o tempo que passamos não existindo (sem

	 

	
 

	consciência),      nosso      estado      natural      é      a      não      existência consciente.

	 

	Mas, vejo nossa curta existência aqui na Terra por um ângulo mais profundo e incomum.

	Explico melhor nos meus estudos filosóficos "Vox Dei" descrito no ultimo capitulo deste compêndio.

	 

	
 

	
ACREDITAR EM DEUS.


	 

	Me perguntaram se eu não sinto um vazio, a falta de algo espiritual, não acreditando em Deus.

	 

	Respondi:

	 

	Existem cerca de 6.000 deuses que são adorados no nosso planeta, você sente falta e acredita deles?

	 

	Não?

	 

	Eu também não!

	 

	O que você sente por eles, eu também sinto.

	 

	Eu só não acredito em um deus a mais que você!

	 

	
 

	
A ORAÇÃO DE BARUCH SPINOZA


	 

	Lendo a filosofia de Spinoza, achei muito interessante esta conversa de deus com os homens. Transcrevo abaixo:

	 

	Baruch Spinoza, em suas ideias filosóficas sobre a religião, disse o que Deus diria se pudesse conversar com os homens:

	 

	"Para de ficar rezando e batendo o peito! O que eu quero que faças é que saias pelo mundo e desfrutes de tua vida. Eu quero que gozes, cantes, te divirtas e que desfrutes de tudo o que eu fiz para ti.

	Para de ir a esses templos lúgubres, obscuros e frios que tu mesmo construíste e que acreditas ser a minha casa. Minha casa está nas montanhas, nos bosques, nos rios, nos lagos, nas praias. Aí, é onde eu vivo e aí, expresso meu amor por ti.

	Para de me culpar por tua vida miserável: eu nunca te disse que há algo mau em ti ou que eras um pecador, ou que tua sexualidade fosse algo mau.

	O sexo é um presente que eu te dei e com o qual podes expressar teu amor, teu êxtase, tua alegria. Assim, não me culpes por tudo o que te fizeram crer.

	Para de ficar lendo supostas escrituras sagradas que nada têm a ver comigo. Se não podes me ler num amanhecer, numa paisagem, no olhar de teus amigos, nos olhos de teu filhinho…, não me encontrarás em nenhum livro!

	Confia em mim e deixa de me pedir. Tu vais me dizer como fazer meu trabalho?

	 

	
 

	Para de ter tanto medo de mim. Eu não te julgo, nem te critico, nem me irrito, nem te incomodo, nem te castigo. Eu sou puro amor.

	Para de me pedir perdão. Não há nada a perdoar.

	Se eu te fiz, eu te enchi de paixões, de limitações, de prazeres, de sentimentos, de necessidades, de incoerências, de livre- arbítrio. Como posso te culpar se respondes a algo que eu pus em ti? Como posso te castigar por seres como és, se eu sou quem te fez?

	Crês que eu poderia criar um lugar para queimar todos os meus filhos que não se comportem bem, pelo resto da eternidade? Que tipo de Deus pode fazer isso?

	Esquece qualquer tipo de mandamento, qualquer tipo de lei, essas são artimanhas para te manipular, para te controlar, que só geram culpa em ti.

	Respeita teu próximo e não faças o que não queiras para ti. A única coisa que te peço é que prestes atenção a tua vida, que teu estado de alerta seja teu guia.

	Esta vida não é uma prova, nem um degrau, nem um passo no caminho, nem um ensaio, nem um prelúdio para o paraíso. Esta vida é a única coisa que há aqui e agora, e a única que precisas.

	Eu te fiz absolutamente livre. Não há prêmios nem castigos. Não há pecados nem virtudes. Ninguém leva um placar. Ninguém leva um registro. Tu és absolutamente livre para fazer da tua vida um céu ou um inferno.

	Não te poderia dizer se há algo depois desta vida, mas posso te dar um conselho. Vive como se não o houvesse, como se esta fosse tua única oportunidade de aproveitar, de amar, de existir.

	 

	
 

	Tenha a certeza que eu não vou te perguntar se foste comportado ou não. Eu vou te perguntar se tu gostaste, se te divertiste…. Do que mais gostaste? … O que aprendeste? … Para de crer em mim. Crer é supor, adivinhar, imaginar. Eu não quero que acredites em mim. Quero que me sintas em ti. Quero que me sintas em ti quando beijas tua amada, quando agasalhas tua filhinha, quando acaricias teu cachorro, quando tomas banho no mar.

	Para de louvar-me! Que tipo de Deus ególatra tu acreditas que eu seja?

	Me aborrece que me louvem. Me cansa que agradeçam. Tu te sentes grato? Demonstra-o cuidando de ti, de tua saúde, de tuas relações, do mundo. Te sentes especial, apreciado? …. Expressa tua alegria! Esse é o jeito de me louvar.

	Para de complicar as coisas e de repetir como papagaio o que te ensinaram sobre mim. A única certeza é que tu estás aqui, que estás vivo, e que este mundo está cheio de maravilhas.

	Para que precisas de mais milagres? Para que tantas explicações? Não me procures fora! Não me acharás. Procura- me dentro…. É aí onde estou, dentro de ti. "

	 

	É isto ai! Pense.

	 

	
 

	
QUANDO SURGIU A ALMA IMORTAL?


	 

	Vamos olhar e refletir à luz da ciência, pelo ângulo cientifico e não religioso.

	 

	Os primeiros seres vivos que existiram na face da Terra datam de 3,8 bilhões de anos, e os cientistas os chamam de estromatólitos.

	Esses primeiros seres vivos eram bem simples.

	 

	À medida que o tempo ia passando, eles iam evoluindo e, a partir deles, outras formas de vida iam surgindo.

	 

	Milhões de anos depois surgiram os organismos invertebrados. Segundo pesquisadores, as esponjas foram os primeiros animais invertebrados a surgir na Terra, há 650 milhões de anos, e há 520 milhões de anos surgiram os primeiros vertebrados.

	 

	E a espécie humana surgiu entre 125 e 250 mil anos e foi evoluindo aos poucos.

	 

	Os cientistas sabem disto pelo simples fato de todos esses organismos terem deixado fósseis.

	 

	O naturalista inglês Charles Darwin publicou seu livro "A origem das espécies", apresentando evidências de que as espécies animais são capazes de modificações gradativas, ou de

	 

	
 

	evolução, através do tempo, de modo que novas espécies possam surgir.

	Ele também demonstrou que as modificações são determinadas pela Lei da Seleção Natural, segundo a qual, na acirrada competição que os seres vivos travam pela sobrevivência, prevalecem aqueles que melhor se adaptam ao meio específico em que vivem.

	Dessa maneira, as características que contribuíram para a sobrevivência de cada espécie são preservadas e transmitidas para as gerações futuras.

	 

	
Os primatas


	 

	A espécie de primata com características mais próximas das da espécie humana de que se tem notícia é a do Ramapithecus, que existiu há 13 milhões de anos.

	Foi sucedida pelo Australopithecus (cerca de 4 milhões de anos atrás), contemporâneo do Homo habilis, surgido há aproximadamente 2,3 milhões de anos.

	 

	Há cerca de 1,5 milhão de anos, tendo predominado o gênero Homo sobre o Pithecus, a espécie do Homo erectus floresceu, com postura e dimensões do cérebro próximas das do homem atual.

	 

	Dessa espécie, os dois exemplares mais célebres foram aquele descoberto em 1891 por Eugéne Dubois em Java, batizado Pitecantropo de Java, e o que foi achado em Pequim, China, conhecido como Ginantropo pequineses.

	 

	
 

	Acredita-se que o local de origem do Homo erectus tenha sido a África centro-oriental, de onde ele teria saído para povoar o mundo, chegando primeiramente à Ásia e à Europa.

	 

	Como vimos, a vida começou com estromatólitos. Será que estes seres unicelulares tinham alma imortal?

	 

	Depois veio as esponjas, animais invertebrados.

	Será que estes seres invertebrados tinham alma imortal?

	 

	Depois, a evolução trouxe os animais vertebrados. Será que estes seres vertebrados tinham alma imortal?

	 

	E, 13 milhões de anos depois, apareceram as espécies primatas. Será que estes seres primitivos tinham alma imortal?

	 

	E, 1,5 milhões de anos depois, apareceram as espécies Homo erectus.

	Será que estes seres primitivos tinham alma imortal?

	 

	E a 250 mil anos atrás, surgiu o homem que foi evoluindo até o que conhecemos hoje.

	Passaram-se até a evolução do homem de hoje, 1,25 milhões de anos.

	 

	Pergunto:

	Em que parte desta história entrou deus com a alma imortal? Quando foi que deus achou que era hora de colocar alma imortal nestes primatas que foram aprendendo lentamente, por

	 

	
 

	1,25 milhões de anos, a usar uma pedra para quebrar um coco, e muito mais tarde usar como arma?

	 

	O salmista Davi confirma não só que animais e homens têm o mesmo fôlego de vida (comparar Ecl. 12:7 e 3:19-21 com Sal. 104:25-29), como também que na morte prevalece a inconsciência (Sal. 6:5, 13:3, 146:3-4) e a total inexistência (Sal. 39:13).

	 

	As palavras "alma" e "espírito" aparecem tantas vezes na Bíblia, em diferentes sentidos e contextos, mas nunca acompanhadas dos adjetivos "imortal", "eterno", "perpétuo", além de que, em vez de declarar que alma não morre jamais, lemos é sobre morte da alma, tanto no Velho Testamento quanto no Novo Testamento.

	 

	
Ezequiel 18:4


	Eis que todas as almas são minhas, como o é a alma do pai, assim também a alma do filho é minha: a alma que pecar, essa morrerá. Tiago 5:20

	Saiba que aquele que fizer converter do erro do seu caminho um pecador,

	salvará da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de pecados.

	 

	Por que Jesus, quando confortava as irmãs do falecido Lázaro, além de ter empregado antes a metáfora do sono:

	"Nosso amigo Lázaro está dormindo. . ." não lhes indicou que o falecido estava na glória celestial?

	 

	
João 11:11-14


	 

	
 

	
		
Assim falou, e depois disse-lhes: Lázaro, o nosso amigo, dorme, mas vou despertá-lo do sono.


		
Disseram, pois, os seus discípulos: Senhor, se dorme, estará salvo.


		
Mas Jesus dizia isto da sua morte, eles, porém, cuidavam que falava do repouso do sono.


		
Então Jesus disse-lhes claramente: Lázaro está morto.




	 

	Não é muita coincidência que todos os povos pagãos sempre se caracterizaram em sua crença na imortalidade da alma, até atribuindo almas e espíritos a animais ou coisas inanimadas, como florestas, rios, lagos e vulcões?

	 

	Bastou a religião ensinar que a alma não morre (imortal) para trazer junto consigo todas as outras heresias que vemos hoje:

	 

	Oração pelos mortos, Culto aos mortos,

	Intercessão dos santos falecidos, Reencarnação,

	Consulta aos espíritos, Purgatório,

	Limbo,

	Dentre outras inúmeras heresias perpetuadas até os dias de hoje, tendo todas elas essa mesma base inventada, de que existe vida consciente entre a morte e a ressurreição.

	 

	
Só a sabedoria e as ideias são imortais.


	 

	
 

	
A PROIBIÇÃO DA BIBLIA PELA IGREJA


	 

	Ao longo dos séculos, muitos enganos e mentiras foram perspicazmente sendo infiltrados na Igreja, e o evangelho estava gritantemente angustiado por uma Reforma.

	Como os dogmas não podiam ser contestados (eram "infalíveis" por meio do Magistério), ninguém ousava contrariar aquilo que lhes era dito.

	E, se alguém ousasse tanto, poderia ser queimado ou torturado, intitulado como herege e inimigo público da Santa Sé.

	É claro que existia um livro, que foi praticamente reprimido das mãos do povo, livro este que continha aquilo que foi originalmente anunciado, que continha o evangelho puro, sincero, da maneira como era no início.

	Essas Sagradas Letras tinham que ser reprimidas, ou, doutra forma, as próprias pessoas acabariam por descobrir dezenas de mentiras que foram invadindo o Cristianismo com o tempo. O mundo, enquanto sob o jugo da Igreja Romana, vivia em trevas.

	O povo, sem as divinas Escrituras traduzidas em sua língua. E o clero, cada vez mais explorando a ignorância deste povo. Isso levou a Igreja Católica a proibir a leitura da Bíblia e a lutar ao máximo contra a divulgação dela.

	 

	O Concílio de Tolosa (Ano de 1.229) categórica e textualmente declarou:

	 

	
 

	"Proibimos os leigos de possuírem o Velho e o Novo Testamento... Proibimos ainda mais severamente que estes livros sejam possuídos no vernáculo popular. As casas, os mais humildes lugares de esconderijo, e mesmo os retiros subterrâneos de homens condenados por possuírem as Escrituras devem ser inteiramente destruídos. Tais homens devem ser perseguidos e caçados nas florestas e cavernas, e qualquer que os abrigar será severamente punido"

	 

	Os leigos eram proibidos de lerem as Escrituras Sagradas em sua própria língua e até mesmo de possuírem a Bíblia.

	Tais homens que tivessem uma Bíblia em casa deveriam ser condenados, caçados, inteiramente destruídos, perseguidos e caçados nas florestas e cavernas.

	Nesta época de trevas, a Igreja Católica, lançava dura perseguição contra o povo de Deus que se apegava às Escrituras, que tinha que buscar locais de esconderijo em retiros subterrâneos para poderem ler a Bíblia, mas a Igreja Católica ordenava caçar e perseguir tais homens até nas cavernas ou em qualquer outro lugar, até serem destruídos por completo.

	Nenhuma perseguição à Bíblia feita por um não-cristão em toda a história da humanidade se comparou a perseguição elaborada pela Igreja Romana, nem mesmo a de Diocleciano ou a de Nero.

	O Papa Pio IX defendia que as sociedades bíblicas eram pestes que deveriam ser destruídas por todos os meios possíveis:

	 

	"Socialismo, comunismo, sociedades clandestinas, sociedades bíblicas... pestes estas devem ser destruídas através de todos os meios possíveis"

	 

	
 

	
QUAL É A VERDADE?


	 

	Nós, nos importamos se as nossas crenças são verdadeiras.

	Você se importa?

	 

	Já se perguntou se sua fé é baseada em algo verdadeiro?

	 

	Qual a diferença da sua fé para a fé de um Xintoísta, Budista, Espirita, Muçulmano ou qualquer crente em uma das mais de 6 mil religiões pelo mundo?

	 

	Se é fé por fé, sem provas ou evidencias, como prova que está certo e com razão?

	 

	O que faz de você cristão certo, e um mulçumano errado?

	 

	Dizer "Sentir" seria algo infantil.

	Pois todas as religiões dizem isso de alguma forma: Sinta o deus vivo.

	Sinta o mantra.

	Sinta o karma.

	Sinta o espirito.

	Sinta a energia.

	Sinta o cosmo.

	Sinta o chakra.

	Sinta o etc. etc. etc...

	 

	
 

	 

	Sabe porque você não tem resposta para uma pergunta tão simples?

	 

	Porque você teria que provar que sua fé é baseada em algo real. Coisa que seu deus nunca será.

	 

	 

	A RELIGIÃO É BASEADA EM:

	 

	
		Fé

		Medo

		Mentiras

		Dogmas

		Emoção

		
Apelo à autoridade




	 

	A VERDADE TEM COMO BASE A:

	 

	
		Evidência

		Mudança

		Clareza

		Ceticismo

		Lógica

		
Avaliação crítica




	 

	
 

	
O ERRO DE DEUS


	 

	Vamos pensar que você comprou uma casa muito grande e quer transforma-la em um hotel.

	A primeira coisa que fará é modificar sua estrutura para que consiga hospedar seus clientes com relativo conforto.

	A segunda coisa que fará é colocar regras claras para os hospedes em todos os cômodos para que se organizem e te dê boas condições de gerir.

	É proibido isto ou aquilo.

	Ao sair do quarto feche a porta. Ao sair apague as luzes.

	O almoço será das 12h às 15h. etc.

	Regras que não deixam dúvidas para interpretações.

	Deus, na sua eterna sabedoria, primeiro estruturou o hotel chamado Terra, de uma maneira caótica.

	E depois, fez exatamente o contrário da boa regra de um estabelecimento organizado, ao invés de colocar regras claras para seguirmos, deixou apenas para a humanidade um livro com milhares de inconsistências e divergências para que se desse lugar a tantas interpretações e consequentemente a tantos ramos religiosos, com inúmeras discordâncias, desentendimento e até guerras ditas "santas".

	Este guia se chama Bíblia "Sagrada".

	E ainda dizem que foi escrita "Intuída Pelo Espirito Santo".

	 

	Intuído: Entender, compreender ou concluir através da intuição sem que haja a utilização do raciocínio.

	Leia a bíblia!

	 

	
 

	
OS PLANOS DE DEUS


	 

	AS DIRETRIZES INDERROGÁVEIS DE DEUS

	 

	Fazer planos são atitudes de criaturas limitadas que não conhecem o futuro.

	Se Deus faz planos, então ele é limitado como nós! Planos são projetos que podem dar certo ou errado.

	 

	Significado de Planos:

	Projeto ou programa elaborado que se destina a uma determinada finalidade.

	 

	Jó testifica que Deus é onipotente. Ele é o Todo-Poderoso.

	Deus tem poder para fazer tudo aquilo que, em sua perfeita sabedoria e vontade, Ele deseja fazer.

	 

	Só que onipotência não significa que Deus possa fazer literalmente tudo:

	 

	Deus não pode pecar, não pode mentir, não pode mudar sua natureza, não pode mudar suas diretrizes ou negar as exigências do seu caráter santo (Nm 23:19, 1 Sm 15:29, 2 Tm

	2:13, Hb 6:18, Tg 1:13, 17).

	E, Ele não pode fazer um círculo quadrado. Limitado até na geometria.

	 

	
 

	Jó 42:2

	Bem sei eu que tudo podes, e que nenhum dos teus propósitos pode ser impedido.

	 

	 

	DEUS É IMUTÁVEL EM SEU PROPÓSITO

	 

	 

	
	
1- Primeiro, porque a sua sabedoria é perfeita.




	(Mas, só fez coisas imperfeitas como você! O perfeito não pode fazer coisas imperfeitas.)

	 

	
	
2- Isso quer dizer que Deus não pode cometer erros. (Olhe para você!)




	 

	
	
3- Segundo, porque seu poder é infinito. (Mentira! Leia acima)




	 

	
	
4- Isso quer dizer que Ele cumprirá tudo o que planejou. (Se deus planejou, já deixou de ser deus! A infinita sabedoria não permite fazer planos.)




	 

	Quatro afirmações do padre Eduardo Santos e meus comentários.

	 

	Seus planos e propósitos irão se cumprir:

	 

	"Lembrai-vos das coisas passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro, eu sou Deus, e não há outro além de mim, que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda

	 

	
 

	não sucederam, que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade. "

	(Is 46.9-10)

	 

	Sendo assim, ainda que os homens façam planos no seu coração, o que vai prevalecer são as diretrizes inderrogáveis de Deus.

	 

	Significado de diretriz inderrogável: É um direcionamento cujo efeito é absoluto e não pode ser invalidado ou anulado, é inquestionável e incontestável.

	 

	Muitos propósitos hão no coração do homem, mas o desígnio do Senhor permanecerá. (Provérbios v 19.21).

	 

	É um erro pensar que Deus tem uma diretriz revogável para você, e você tenta modificar e solicitar a Deus fazer novas diretrizes através da oração e pedindo algo.

	 

	Deus sendo onisciente, segundo as escrituras, sabe de toda sua vida terrena, da hora que nasce até depois de sua morte.

	Ele criou seu espirito ou alma para viver a eternidade. Isto gera uma grande polêmica.

	
		
Não existe livre arbítrio. Seu livre arbítrio é ilusório. É contra os planos de deus. Ele já sabe seu caminho (Diretriz inderrogável) da hora da concepção até depois da morte. Quando você acha que tomou a decisão em uma encruzilhada na estrada da vida, ele já tinha traçado




	 

	
 

	e já sabia. Não poderá mudar isto! Sua vida é como uma locomotiva que sai da estação "A" e vai a "B". Não existem caminhos alternativos! Em Jó 42:2 diz isto bem claro sem interpretações.

	"Bem sei eu que tudo podes, e que nenhum dos teus propósitos pode ser impedido." Jó 42:2

	
		
Como ele pode julgar, condenar e punir as pessoas por fazer exatamente o que ele planejou (de estar seguindo o plano dele) para que elas trilhassem ao longo da vida?


		
Ao criar sua alma, ele já sabe que tipo de pessoa você será. E mesmo sabendo, te cria para mais tarde, ao morrer, te mandar para o paraíso ou inferno.


		
Porque rezar e pedir graças, se ele não pode mudar o que já traçou para sua vida? Se mudar, deixa de ser onisciente. Se ele te conceder uma graça ao longo da sua vida, esta graça já está prevista a acontecer antes do seu nascimento, independe de orações e pedidos.


		
Se deus é onisciente e já traçou sua vida, porque ele precisa ficar olhando por você (onipresente)? Ele não vai fazer nada por você que já não esteja na sua linha de vida traçada por deus.




	 

	Em suma, pare de rezar e pedir coisas corriqueiras, elas não serão atendidas. Pare de rezar 50 vezes em seguida a mesma coisa esperando que Ele te ouça.

	Ele não é surdo e não vai atender.

	 

	Mateus 6:7

	E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos.

	 

	
 

	 

	Aquele chaveiro do carro que você perdeu, não peça a deus para te mostrar onde está. Procure. Ele não vai te mostrar!

	 

	Êxodo 20:7

	Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão, porque o Senhor não terá por inocente o que tomar o seu nome em vão.

	 

	Significado de "em vão":      Ato sem relevância, que não tem valor concreto.

	 

	
 

	
HAVIA PERDÃO DE PECADOS ANTES DA MORTE DE JESUS


	 

	 

	O Novo Testamento afirma que Jesus Cristo é o único caminho à salvação.

	 

	Ele disse: "Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, ninguém vem ao Pai senão por mim" (João 14:6).

	 

	
Pedro acrescentou: "E não há salvação em nenhum outro, porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos" (Atos 4:12).


	 

	Antes de Jesus, houve pecado e condenação. Todos pecaram (Romanos 3:23) e mereceram a morte espiritual (Romanos 6:23). Paulo diz que a lei do Antigo Testamento mostrou o problema (Romanos 3:20, Gálatas 3:22), e que a fé em Jesus Cristo é a solução (Gálatas 3:23-27, Romanos 3:24-26).

	 

	Nesta última citação, ele comenta sobre a necessidade do sangue de Jesus para fazer propiciação pelos nossos pecados. Como, então, pode se falar de perdão antes da morte de Jesus? Quando Moisés revelou as instruções sobre holocaustos e outros sacrifícios, ele disse que os pecados do povo seriam perdoados por meio dessas ofertas (Levítico 4:20,26,31,35, 5:10,13,16,18, 6:7, etc.).

	 

	
 

	João Batista, alguns anos antes do derramamento do sangue de Jesus, pregou "batismo de arrependimento para remissão de pecados" (Marcos 1:4)

	 

	Marcos 1:4

	"Apareceu João batizando no deserto, e pregando o batismo de arrependimento, para remissão dos pecados."

	 

	
Se já existiam meios para perdoar pecados, por que Jesus se sacrificou na cruz?


	 

	Mateus 1:21

	"E dará à luz um filho e chamarás o seu nome JESUS, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados."

	 

	
Nota-se que disse "pecados", no plural.


	 

	 

	
A INFLUÊNCIA PAGÃ NO CRISTIANISMO


	[image: pentagrama]

	 

	
 

	 

	No ano de 312 d.C., quando o imperador romano Constantino se converteu ao cristianismo, ele garantiu a liberdade de culto par a nova religião.

	Ele é considerado por muitos o fundador da igreja católica, e foi ele quem definiu muito de como seria a doutrina da igreja. Para tanto se baseou nas práticas que conhecia:

	Antigos cultos pagãos e o cerimonial da corte imperial.

	 

	O ato de o clero caminhar aos seus assentos no início da missa enquanto a congregação fica em pé cantando, teve início no século IV e foi copiado do cerimonial imperial.

	Quando os magistrados romanos entravam na sala da corte os presentes se colocavam em pé e cantavam.

	Este ato ainda é praticado em muitas igrejas católicas e evangélicas.

	 

	O modelo dos templos católicos, conhecido como basílica, veio da cultura grega e era um espaço destinado à realização de grandes assembleias.

	 

	Constantino escolheu esse modelo de construção, e como era adorador do sol, desenhou as basílicas de modo que os raios solares caíssem sobre o orador.

	 

	Elas sempre eram construídas voltadas para o leste, onde nasce o sol, assim como eram os templos gregos e romanos.

	 

	No altar das igrejas sempre encontramos a cadeira do bispo, que normalmente é mais confortável que as outras.

	 

	
 

	Na época romana essa cadeira era reservada ao juiz ou ao mestre que iria lecionar alguma matéria.

	Ao lado dela havia duas fileiras de cadeiras reservadas aos anciãos.

	Isso ainda acontece nas igrejas cristãs, sejam católicas ou evangélicas, e também são vestígios da cultura pagã.

	 

	Outra prática copiada dos rituais ao imperador que foi levada para a igreja por Constantino foi o uso de velas e queima de incenso.

	Era costume de os imperadores serem recebidos por luzes e especiarias aromáticas.

	As vestes dos clérigos também foram inspiradas nas roupas dos oficiais romanos.

	Mas a prática pagã mais utilizada pelos cristãos ocidentais talvez seja a cerimônia religiosa do casamento.

	Os historiadores dizem que o casamento como conhecemos hoje surgiu em Roma, mas na Grécia já era costume as pessoas usarem branco em ocasiões especiais como um nascimento ou casamento.

	 

	O buque de noiva era uma mistura de alho, ervas aromáticas e grãos.

	O alho seria para afugentar maus espíritos e os grãos garantiam e as ervas e grãos simbolizavam uma união frutífera.

	Algumas culturas acreditavam que colocando açúcar no buque, o temperamento da noiva seria "doce".

	 

	O uso do véu de noiva é uma referência a deusa romana Vesta (ou Héstia dos gregos).

	 

	
 

	Vesta era a deusa virgem protetora da casa e família.

	 

	A aliança significava uma ligação perfeita do casal.

	Assim como o círculo da aliança não tem fim e representava para os Egípcios a eternidade, assim como o amor do casal deveria durar para sempre.

	 

	O uso no dedo anelar da mão esquerda vem dos gregos.

	Eles acreditavam que por esse dedo passava uma veia que ia direto ao coração. Esse costume ou posteriormente adotado pelos romanos e incorporado às cerimônias cristãs.

	 

	Jogar arroz nos noivos é um costume chinês, e significar fartura e fertilidade. Algumas outras culturas jogavam tricô, farinha ou bolo na cabeça da noiva e comiam o resto para terem sorte.

	Quanto ao bolo do casamento, os romanos já partiam um bolo sobre a cabeça da noiva para simbolizar fertilidade e abundância.

	 

	Mas o mais irônico é que talvez a maior influência pagã seja justamente uma das datas mais importantes para o cristianismo:

	O natal, onde se comemora o nascimento de Jesus.

	 

	Entre os dias 17 e 23 de dezembro, os romanos comemoravam a saturnália, que era um festival em honra ao deus saturno.

	Nesse período eles faziam banquetes.

	 

	
 

	No dia 25 de dezembro era comemorado o Natalis Solis Invcti, ou nascimento do sol invencível.

	 

	Essa data foi instituída pelo imperador Aureliano no ano de 273 d.C., para celebrar o nascimento de Mitra, deus indiano e persa da luz.

	 

	O nascimento do sol invencível, já era consagrado também em outros povos pagãos, com seus respectivos deuses equivalentes a Mitra:

	Ra, deus egípcio, Utu na Babilônia, Surya na índia, Baal deus cananeu e o deus greco-romano Apolo.

	Como essas festividades pagãs já estavam enraizadas na cultura popular, o papa Júlio I determinou a substituição da veneração ao deus sol pela comemoração do nascimento de Jesus, "convertendo" assim a festa pagã ao cristianismo.

	 

	Ou seja, muito daquilo que hoje é considerado "sagrado" dentro do cristianismo, na verdade deriva da cultura pagã, que normalmente é criticada e menosprezada pelos cristãos católicos.

	 

	
 

	
A ORIGEM DA IGREJA CATÓLICA


	 

	A Igreja Católica Romana declara que sua origem é a morte, ressurreição e ascensão de Jesus Cristo em aproximadamente 30 d.C.

	A Igreja Católica proclama a si própria como a Igreja pela qual Jesus Cristo morreu, a Igreja que foi estabelecida e construída pelos Apóstolos.

	 

	
É esta a verdadeira origem da Igreja Católica? Pelo contrário.


	 

	Mesmo uma leitura superficial no Novo Testamento irá revelar que a Igreja Católica não tem sua origem nos ensinamentos de Jesus, ou de Seus apóstolos.

	 

	
No Novo Testamento, não há menção a respeito do papado, adoração a Maria ou a imaculada concepção de Maria, a virgindade perpétua de Maria, a ascensão de Maria ou Maria como corredentora e mediadora, petição por parte dos santos no Céu pelas orações, sucessão apostólica, as ordenanças da igreja funcionando como sacramentos, o batismo de bebês, a confissão de pecados a um sacerdote, o purgatório, as indulgências ou a autoridade igual da tradição da igreja e da Escritura.


	 

	Portanto, se a origem da Igreja Católica não está nos ensinamentos de Jesus e Seus apóstolos, como registrado no Novo Testamento, qual a verdadeira origem da Igreja Católica?

	 

	
 

	 

	Pelos primeiros 280 anos da história cristã, o Cristianismo foi banido pelo Império Romano, e os cristãos foram terrivelmente perseguidos.

	Isto mudou depois da "conversão" (precisava de uma religião para unificar o Império Romano) do Imperador Romano Constantino.

	Constantino "legalizou" o Cristianismo pelo Edito de Milão, em 313 d.C.

	 

	Mais tarde, em 325 d.C., Constantino conclamou o Concílio de Nicéia, em uma tentativa de unificar o Cristianismo.

	Constantino imaginou o Cristianismo como uma religião que poderia unir o Império Romano, que naquela altura começava a se fragmentar e a se dividir.

	 

	Mesmo que isto aparente ser um desenvolvimento positivo para a igreja cristã, os resultados foram tudo, menos positivos. Logo Constantino se recusou a abraçar de forma completa a fé cristã, mas continuou com muitos de seus credos pagãos e práticas.

	
Então, a igreja cristã que Constantino promoveu foi uma mistura de verdadeiro Cristianismo e paganismo romano.


	 

	Constantino achou que, com o Império Romano sendo tão grande, vasto e diverso, nem todos concordariam em abandonar seus credos religiosos e abraçar o Cristianismo.

	 

	
Então, Constantino permitiu, e mesmo promoveu a "cristianização" de crenças pagãs.


	 

	
 

	
Crenças completamente pagãs e totalmente não-bíblicas ganharam nova identidade "cristã".


	 

	Pagãos não convertidos eram tomados como professores na Igreja e em numerosas ocasiões tinham permissão de continuar praticando muitos dos seus rituais e costumes pagãos, usualmente com algumas poucas reservas ou mudanças, para fazer com que suas crenças parecessem mais semelhantes à doutrina Cristã.

	 

	Seguem-se alguns claros exemplos disso:

	 

	
E, de onde se origina a adoração a Maria?


	 

	É importante frisar que a Igreja Cristã permaneceu pura e fiel ao Evangelho por cerca de 300 anos, que foi a idade de ouro dos mártires e santos perseguidos pela Roma pagã.

	Depois da "conversão" do imperador Constantino (312 d.C.), o Cristianismo foi declarado religião do estado e multidões pagãs foram aceitas na Igreja, passando pelo batismo, sem conversão alguma.

	 

	
Os pagãos trouxeram seus rituais, cerimônias e práticas, que gradualmente foram sendo introduzidas na Igreja Cristã, com nomes cristãos, os quais comprometeram e corromperam a genuína fé primitiva, de modo que a Igreja foi se tornando romanizada e paganizada.


	 

	
Isto é fato histórico INCONTESTÁVEL.


	 

	
 

	O Culto a Ísis, deusa-mãe do Egito e esta religião, foram absorvidas no Cristianismo, substituindo-se Ísis por Maria.

	Muitos dos títulos que eram usados para Ísis, como "Rainha dos céus", "Mãe de Deus" e "theotokos" (a que carregou a Deus) foram ligados a Maria.

	 

	A Maria foi dado um papel exaltado na fé cristã, muito além do que a Bíblia a ela atribui, com o fim de atrair os adoradores de Ísis para uma fé que, de outra forma, não abraçariam.

	Na verdade, muitos templos a Ísis foram convertidos em templos dedicados a Maria.

	A primeira indicação clara da mariologia católica ocorre nos escritos de Origen, que viveu em Alexandria, Egito, que por acaso era o lugar principal da adoração a Ísis.

	 

	O Mitraísmo foi uma religião no Império Romano do 1º ao 5º século d.C.

	Foi muito popular entre os romanos, em particular entre os soldados romanos, e foi possivelmente a religião de vários imperadores romanos.

	Mesmo que jamais tenha sido dado ao Mitraísmo um status "oficial" no Império Romano, foi de fato religião oficial até que Constantino e imperadores romanos que o sucederam substituíram o Mitraísmo pelo Cristianismo.

	 

	Uma das principais características do Mitraísmo era a refeição sacrificial, que envolvia comer a carne e beber o sangue de um touro.

	 

	
 

	Mitras, o deus do Mitraísmo, estava "presente" na carne e no sangue do touro, e quando consumido, concedia salvação àqueles que tomavam parte da refeição sacrificial (teofagia, comer o próprio deus).

	 

	O Mitraísmo também possuía sete "sacramentos", o que faz com que as semelhanças entre o Mitraísmo e o Catolicismo Romano sejam tão numerosas que não as podemos ignorar.

	Constantino e seus sucessores encontraram um substituto fácil para a refeição sacrificial do Mitraísmo no conceito da Ceia do Senhor/Comunhão Cristã. Infelizmente, alguns cristãos primitivos já haviam ligado o misticismo à Ceia do Senhor, rejeitando o conceito bíblico de uma simples e adorativa rememoração da morte e sangue derramado de Cristo.

	A romanização da Ceia do Senhor completou a transição para a consumação sacrificial de Jesus Cristo, agora conhecida como a Missa Católica/Eucaristia.

	 

	A maioria dos imperadores romanos (e cidadãos) eram henoteísta.

	Um henoteísta é alguém que crê na existência de muitos deuses, mas dá atenção especial a um deus em particular, ou considera um deus em particular como supremo e acima dos outros deuses.

	 

	Por exemplo, o deus romano Júpiter era supremo acima do panteão romano de deuses.

	Os marinheiros romanos eram frequentemente adoradores de Netuno, o deus dos oceanos.

	 

	
 

	
Quando a Igreja Católica absorveu o paganismo romano, ela simplesmente substituiu o panteão de deuses pelos santos.


	Assim como no panteão romano de deuses havia um deus do amor, um deus da paz, um deus da guerra, um deus da força, um deus da sabedoria, etc., da mesma forma, na Igreja Católica havia um santo "responsável" por cada uma destas coisas, e muitas outras categorias.

	Assim como muitas cidades romanas tinham um deus específico para ela, também a Igreja Católica providenciou "santos padroeiros" para as cidades.

	 

	A supremacia do bispo romano (o papado) foi criada com o apoio de imperadores romanos.

	Com a cidade de Roma sendo o centro do governo para o Império Romano, e com os imperadores romanos vivendo em Roma, a cidade de Roma alcançou proeminência em todos os aspectos da vida.

	Constantino e seus sucessores deram apoio ao bispo de Roma como governante supremo da Igreja.

	Logicamente é o melhor para a unidade do Império Romano que o governo e estado religioso sejam centralizados no mesmo lugar.

	Mesmo a maioria de outros bispos (e cristãos) resistindo à ideia da supremacia do bispo romano, o bispo romano ascendeu à supremacia, por causa do poder e influência dos imperadores romanos.

	 

	
 

	Quando houve a queda do Império Romano, os papas tomaram para si o título que anteriormente pertencia aos imperadores romanos – Máximo Pontífice.

	 

	
Muitos outros exemplos poderiam ser dados.


	
Estes devem ser suficientes para demonstrar a verdadeira origem da Igreja Católica.


	
Logicamente a Igreja Católica Romana nega a origem pagã de seus credos e práticas.


	A Igreja Católica disfarça suas crenças pagãs sob camadas de teologia complicada.

	A Igreja Católica desculpa e nega sua origem pagã sob a máscara de "tradição da igreja".

	Reconhecendo que muitas de suas crenças e práticas são em essência estranhas à Escritura, a Igreja Católica é forçada a negar a autoridade e suficiência da Escritura.

	
A origem da Igreja Católica é a trágica mistura de Cristianismo com religiões pagãs que o cercavam.


	
Ao invés de proclamar o Evangelho e converter os pagãos, a Igreja Católica "cristianizou" as religiões pagãs e "paganizou" o Cristianismo.


	
Embaçando as diferenças e apagando as distinções, sim, a Igreja Católica se fez atraente às pessoas do Império Romano.


	
O resultado foi que a Igreja Católica se tornou a religião suprema no "mundo romano" por séculos.


	
Contudo, um outro resultado foi a mais dominante forma de apostasia cristã do verdadeiro Evangelho de Jesus Cristo e da verdadeira proclamação da Palavra de Deus.


	 

	
 

	
FÁBULAS PARA ADULTOS


	 

	Vamos imaginar a seguinte história:

	 

	
		
Há um homem que mora no Polo Norte.


		
Ele mora lá com sua esposa e um monte de elfos.


		
Durante o ano, ele e os elfos fabricam brinquedos.


		
Então, na véspera de Natal, ele enche um saco com todos os brinquedos.


		
Ele coloca esse saco em seu trenó.


		
Este trenó está atrelado a oito renas voadoras.


		
Então ele voa de casa em casa, pousando nos telhados de cada uma.


		
Ele desce junto com seu saco pela chaminé.


		
Ele deixa brinquedos para as crianças que moram nessas casas.


		
Ele sobe de volta pela chaminé, volta para seu trenó e voa para a próxima casa.


		
Ele faz isso no mundo todo em uma única noite.


		
Então ele volta para o Polo Norte e o ciclo se repete no próximo ano.




	 

	Está claro, é a história de Papai Noel.

	 

	Mas vamos dizer que eu sou um adulto e revelo para você que eu acredito que esta história é verdade.

	Eu acredito nisso com todo o meu coração.

	E eu tento convencê-lo a acreditar nessa história assim como eu.

	 

	
 

	O que você iria pensar de mim?

	Você pensaria que eu estou enganado, e com razão. Por que você acharia que eu estou enganado?

	Porque você sabe que Papai Noel não existe. A história toda é apenas um conto de fadas.

	Não importa o quanto eu fale sobre o Papai Noel, você não vai acreditar que ele é real. Ele é um engano.

	Renas voadoras, por exemplo, são devaneios.

	O dicionário define a palavra "engano" como "Falsa crença ou ilusão, apesar de evidências em contrário".

	Esta definição se encaixa perfeitamente.

	E já que você é meu amigo, você pode tentar me ajudar a perceber que minha crença no Papai Noel é uma ilusão.

	A maneira como você tentaria me convencer disso seria fazendo algumas perguntas.

	 

	Por exemplo, você pode me perguntar:

	 

	
		
"Mas      como      o      trenó      pode      carregar      brinquedos suficientes para o mundo inteiro? "




	Eu diria que o trenó é mágico e tem a habilidade inerente de fazer isso.

	
		
"Como Papai Noel entra nas casas ou nos apartamentos que não possuem chaminé? "




	Eu diria que Papai Noel pode fazer chaminés aparecerem, como no filme "Meu Papai é Noel".

	
		
"Como Papai Noel desce uma chaminé se ela estiver acesa? "




	A roupa do Papai Noel é resistente a chamas e auto limpante também.

	 

	
 

	
		
"Por que os alarmes de segurança nunca detectam o Papai Noel? "




	Papai Noel é invisível aos sistemas de segurança.

	
		
"Como Papai Noel viaja rápido o suficiente para visitar todas as crianças em uma noite? "




	Papai Noel controla o tempo.

	
		
"Como Papai Noel sabe se uma criança foi boa ou má o ano todo?




	" Papai Noel é onisciente.

	
		
"Por que Papai Noel dá presentes melhores às crianças ricas, mesmos quando estas foram más e nunca dá nenhum para as crianças pobres? "




	Não há como entender os mistérios do Papai Noel porque somos meros mortais, mas Papai Noel tem suas razões. Talvez, por exemplo, crianças pobres não conseguiriam usar brinquedos eletrônicos caros. Como elas poderiam arcar com as pilhas?

	Então Papai Noel as poupa desse peso.

	 

	Estas são perguntas lógicas que você me fez. Eu respondi a todas elas para você.

	Eu me pergunto então por que você não pode ver o que eu vejo e você se pergunta como eu posso ser tão maluco.

	Por que você não se satisfez com minhas respostas? Por que ainda acha que eu estou enganado?

	É porque minhas respostas não fizeram mais do que confirmar seus cálculos.

	Para você, minhas respostas foram ridículas.

	Para responder às suas perguntas, eu inventei completamente do nada, um trenó mágico, uma roupa incombustível

	 

	
 

	autolimpante,      chaminés      mágicas,      controle      do      tempo      e invisibilidade mágica.

	Você não acredita em mim porque sabe que eu estou inventando todas essas coisas.

	As evidências em contrário são volumosas. Agora me deixe mostrar outro exemplo… Segundo Exemplo

	Imagine que eu te conto a seguinte história:

	 

	
		
Uma noite, eu estava no meu quarto.


		
De repente, meu quarto fica extremamente brilhante.


		
A próxima coisa que eu percebo é que há um anjo no meu quarto.


		
Ele me conta uma história magnífica.


		
Ele diz que há uma pilha de placas douradas enterradas ao lado de uma colina em Nova Iorque.


		
Nessas placas estão os livros de uma raça perdida de um povo judeu que habitava a América do Norte.


		
Essas placas estão escritas na língua nativa desse povo.


		
Um dia, esse anjo me levou até essas placas e me deixa levá- las para casa.


		
Mesmo as placas estando numa língua estrangeira, o anjo me ajuda a decifrá-las e a traduzi-las.


		
Então essas placas são levadas para o céu, nunca mais sendo vistas.




	 

	
 

	
		
Eu tenho o livro com a tradução das placas. Ele conta histórias impressionantes. Uma civilização inteira de judeus vivendo nos Estados Unidos há 2.000 anos.


		
Eu também mostrei essas placas douradas para certo número de pessoas reais que são minhas testemunhas oculares e eu tenho assinaturas delas confirmando que de fato, viram e tocaram essas placas antes de serem levadas para o céu.




	 

	Agora, o que você me diria sobre esta história?

	Mesmo que eu tenha o livro, em português, que me conta a história dessa civilização judaica perdida e mesmo que eu tenha atestados assinados por testemunhas, o que você diria? Esta história parece maluca, não? Você poderia perguntar algumas questões óbvias.

	Por exemplo, você poderia perguntar:

	"Onde ficam as ruínas e os artefatos desse povo judeu na América? "

	 

	O livro traduzido das placas fala sobre milhões de judeus fazendo todo o tipo de coisas na América.

	Eles tinham cavalos, gados, carruagens, armaduras e grandes cidades.

	O que aconteceu com tudo isso? Eu simplesmente responderia que está tudo lá, mas ainda não encontramos nada. "Nem mesmo uma cidade? Ou uma roda de carruagem? Nem um elmo? " Você pergunta.

	Não, não encontramos nenhum sinal de evidência, mas está tudo em algum lugar. Você faz dúzias de perguntas como estas e eu respondo a todas elas.

	 

	
 

	A maioria das pessoas acharia que eu estou maluco se lhes contasse esta história.

	Eles pensariam que não haveria placa alguma, nem um anjo e que eu mesmo teria escrito o livro.

	A maioria das pessoas iriam ignorar as assinaturas, fazer pessoas atestarem algo não prova nada.

	Eu poderia ter pagado às testemunhas ou poderia tê-las inventado.

	A maioria das pessoas rejeitaria minha história sem dúvida.

	 

	O que é mais interessante é que há milhões de pessoas que acreditam nesta história de um anjo, das placas e da civilização judaica vivendo na América do Norte há 2.000 anos.

	Esses milhões de pessoas são membros da Igreja Mórmon, cuja matriz fica na cidade de Salt Lake, Utah.

	A pessoa que contou esta incrível história se chama Joseph Smith e ele viveu nos Estados Unidos no começo do século XIX.

	Ele contou esta história e anotou o que ele "traduziu das placas douradas" no Livro de Mórmon.

	Se você encontrar um mórmon e perguntar sobre esta história, ele passará horas te contando sobre ela.

	Eles podem responder cada uma das questões que você tiver. Ainda assim, quase toda a população da Terra que não é mórmon, pode ver com total clareza que esta história é uma ilusão e fantasia.

	Simples assim.

	Você e eu sabemos com 100% de certeza que a história dos mórmons não é nada diferente da história do Papai Noel.

	 

	
 

	E estamos certos em nossa posição, já que as evidências em contrário são volumosas.

	 

	
Terceiro Exemplo


	 

	Imagine agora que eu lhe conte esta história:

	 

	
		
Um homem estava sentado em uma caverna no seu canto.


		
Uma luz brilhante e intensa aparece.


		
Uma voz diz apenas uma palavra: "Leia! " O homem sente como se estivesse morrendo. Isto aconteceu várias vezes.


		
Então o homem pergunta "O que devo ler? ".


		
A voz diz "Leia, em nome do Senhor que criou os humanos de um coágulo".
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